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Do Centro Espírita ao Algoritmo de Ivan Franzolim
(Final)

O espírita autônomo
Essa transformação provavelmente produzirá

também outro personagem: o
espírita sem Centro. Não necessariamente al-

guém afastado ou desinteressado. Pode ser justa-
mente o contrário. Uma pessoa poderá estudar
Kardec num grupo virtual, assistir a um pesqui-
sador histórico em outro canal, acompanhar um
podcast de filosofia, assistir a palestras de diferen-
tes instituições e participar ocasionalmente de
atividades presenciais.

Esta pessoa organizará seu percurso. Antes, a
proximidade geográfica tinha grande importância:
“Frequento o Centro do meu bairro.” Agora a afi-
nidade pode superar a geografia: “Estudo com
aquele grupo porque é o que melhor correspon-
de ao que procuro.” Podemos imaginar pelo me-
nos três públicos diferentes:
* Espírita institucional — mantém vínculo regu-

lar com uma organização.
* Espírita autônomo — identifica-se claramente

com o Espiritismo, mas constrói independen-
temente sua formação e participação.

* Simpatizante de ideias espíritas — consome
determinados conceitos econteúdo sem assumir
identidade religiosa ou institucional.
O terceiro grupo, simpatizante de ideias espí-

ritas, pode ser muito maior do que imaginamos.
Uma pessoa pode admirar Chico Xavier, acre-

ditar em reencarnação, assistir a Nosso Lar , inte-
ressar-se pela sobrevivência da consciência e con-
tinuar se declarando católica, sem religião ou per-
tencente a outra tradição.

Poderia ser um período de transição? Isso leva
a uma distinção fundamental, -penetração insti-
tucional do Espiritismo - não é necessariamente
igual a - penetração cultural das ideias espíritas.

É possível que a primeira esteja estagnada ou
mesmo diminuindo enquanto a segunda perma-
neça significativa. Hoje não temos dados suficien-
tes para medir isso adequadamente. Mas é uma
hipótese importante para futuras pesquisas.

A liberdade também cria bolhas
Há outro lado. O Centro físico coloca pessoas

diferentes no mesmo ambiente.
Na internet, cada pessoa pode selecionar so-

mente aquilo de que gosta.
O interessado em transição planetária recebe-

rá cada vez mais vídeos sobre transição planetá-
ria. Quem acompanha determinada personalida-
de verá cada vez mais aquela personalidade. Quem
entra numa corrente crítica verá mais críticas.
Quem procura apenas mensagens consoladoras
receberá mais mensagens consoladoras.

É a lógica da recomendação algo-
rítmica.

Assim, a internet aumenta extraordinariamen-
te a liberdade de escolha e, paradoxalmente, pode
diminuir a diversidade efetivamente encontrada.

Surge o risco das - bolhas espíritas -, fenômeno
que sempre existiu e que agora se intensifica. Nes-
se ambiente, cresce a importância da educação
para avaliação de fontes, argumentação e pensa-
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mento crítico. Cursos e estudos mais bem funda-
mentados. Quanto maior a autonomia individual,
maior a responsabilidade intelectual.

Três futuros possíveis
É impossível prever com segurança qual cami-

nho prevalecerá, mas os dados e transformações
atuais permitem imaginar três cenários.

1. Continuidade institucional: As casas físicas e
federativas mantêm aproximadamente o mo-
delo existente, usando a internet principalmente
como extensão das atividades tradicionais. Há
grande produção de palestras, mensagens e cur-
sos, mas pouca transformação da comunicação.
O público permanece predominantemente in-
terno e envelhece. A participação proporcional
do Espiritismo na população pouco se altera.

2. Fragmentação algorítmica: A centralidade ins-
titucional diminui. Canais, influenciadores,
médiuns, oradores e comunidades independen-
tes ocupam o espaço. Formam-se públicos em
torno de personalidades e assuntos específicos.
Há enorme diversidade, mas também persona-
lismo, polarização, disputas doutrinárias, sim-
plificação e maior influência dos mecanismos
comerciais das plataformas. Nesse cenário, o
“Espiritismo que aparece” pode ser cada vez
mais aquele que gera audiência.

3. Ecossistema híbrido, especializado e cooperati-
vo: Casas físicas continuam existindo, mas con-
vivem com organizações virtuais, núcleos es-
pecializados, pesquisadores independentes,
produtores culturais e comunidades de interes-
se. As instituições deixam de tentar fazer tudo
sozinhas. Compartilham cursos, professores,
pesquisas, tecnologias e conteúdo. Uma plata-
forma coletiva digital seria o fator facilitador. A
formação passa a estimular perguntas e não

apenas respostas.
Ciência, filosofia, história, cultura e questões

contemporâneas são incorporadasao diálogo. A
comunicação externa aprende a partir das pergun-
tas da sociedade, sem abandonar a identidade es-
pírita. Esse cenário não depende de substituir tra-
dição por novidade. Depende de utilizar melhor
ambas.

Um Movimento em transição
Talvez seja inadequado concluir simplesmente

que o Movimento Espírita brasileiro está enfraque-
cendo. Os sinais permitem outra leitura: -ele pode
estar mudando de forma. A antiga estrutura terri-
torial — Centro, região, federativa — continua
existindo, mas agora convive com uma estrutura
de rede:

As grandes lideranças morais diminuíram. As
autoridades institucionais perderam parte da ex-
clusividade. Os indivíduos ganharam poder de es-
colha. Os produtores ganharam acesso direto ao
público. Os algoritmos passaram a participar si-
lenciosamente da seleção do que será conhecido.

Esse novo ambiente oferece oportunidades ex-
traordinárias. Nunca foi tão fácil consultar uma
obra de Kardec, comparar traduções, acessar do-
cumentos históricos, assistir a professores distan-
tes, encontrar pesquisadores, montar grupos in-
ternacionais ou produzir conteúdo de qualidade.

Mas nunca foi tão fácil também transformar
opinião em autoridade, popularidade em compe-
tência aparente e afirmação extraordinária em
produto de fácil consumo.

Talvez por isso uma observação de Hercula-
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no Pires, escrita muito antes da internet, per-
maneça particularmente atual: ele defendia que
o Centro não fosse dirigido por supostos mes-
tres, mas constituído por pessoas conscientes de
que continuavam aprendendo. A mesma atitu-
de pode servir ao mundo digital. O desafio do
Espiritismo brasileiro talvez não seja produzir
mais. Já existe conteúdo em abundância. O de-
safio é – formar melhor, saber separar, classifi-
car, pesquisar, comunicar e dialogar melhor –
e, principalmente, recuperar a pergunta como
instrumento de conhecimento.

Durante muito tempo, a comunicação espíri-
ta ensinou respostas. O futuro talvez dependa de
sua capacidade de ensinar também a perguntar.
Porque, do Centro Espírita ao algoritmo, uma
coisa não deveria mudar: “o conhecimento não

progride pela repetição das certezas, mas pela
disposição permanente de examiná-las.”

As classificações são comparativas e explo-
ratórias. Não representam medição estatística do
número de espíritas em cada segmento. Resultam
do cruzamento de levantamentos próprios, obser-
vação do ambiente digital edados coletados em
pesquisa assistida por IA. “Concentração” refe-
re-se ao tamanho provável do público interessa-
do; “presença digital”, ao volume e visibilidade de
conteúdo; “influência”, à capacidade de repercu-
tir no Movimento Espírita; e “sinal de tendên-
cia”, a indícios de crescimento, estabilidade ou
retração, ainda sem série histórica suficiente
para conclusões definitivas. Espiritualismo,
Nova Era e práticas híbridas relacionadas ao Es-
piritismo tem um possível crescimento.

REFERÊNCIAS -  FONTES ESTATÍSTICAS E DOCUMENTAIS

*IBGE — Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.*/Censo Demográfico 2022: Religiões —
Resultados preliminares da amostra/. O IBGE esclarece também que os resultados de religião são
provenientes da amostra e se referem às pessoas de 10 anos ou mais. Censo 2022 — Religiões no
SIDRA/IBGE

https://sidra.ibge.gov.br/pesquisa/censo-demografico/demografico-2022/amostra-religioes?utm_source=chatgpt.com

IVAN FRANZOLIM – FONTE COMPLETA:

Ivan Franzolim tem coordenado a Pesquisa Nacional Espírita e
também algumas pesquisas internacionais.

https://franzolim.blogspot.com/2026/08/do-centro-espirita-ao-algoritmo.html
https://franzolim.blogspot.com/
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O Espiritismo apoia a boa política.

Está na visão geral por IA de que a percepção
do Espiritismo sobre a política envolve a separa-
ção entre a doutrina filosófico-moral e o partida-
rismo, enquanto incentiva a participação cidadã
consciente baseada nas Leis Morais. A política é
vista como um meio de organização social e bus-
ca do bem comum. A transformação da sociedade
depende da evolução individual aliada à prática da
fraternidade, da justiça e da igualdade, lemas ins-
pirados na codificação espírita.

A eleição terminou. A responsabilidade perma-
nece. Que os vencedores tenham grandeza, que os
derrotados tenham espírito público e todos saibam
cobrar resultados. O Brasil é maior do qualquer
biografia, partido ou projeto de poder. Gosto mui-
to do sub-item Progresso da legislação humana
inserido dentro da Lei do Progresso do Livro dos
Espíritos, quando se coteja o concurso entre leis
naturais e leis humanas. A política se apoia no pro-
gresso das leis humanas, o político deveria (seria
ideal) ter algum conhecimento do que seriam as
leis naturais. Os espíritos são bem claros de que a
sociedade tem suas exigências e clama por leis par-
ticulares. A pura ideologia que se julga imutável
inviabiliza o surgimento de leis ou decretos que o
momento de um país exige.

A Colômbia vive atualmente um intenso debate
sobre liberdade artística e memória histórica após
o recém-empossado governo conservador da ex-
trema direita do presidente Abelardo de la Esprie-
lla ordenar a retirada de dezenas de obras de arte
e acervos do Museu Nacional da Colômbia, em Bo-
gotá. A medida é parte de uma declarada “contra
revolução cultural” fundamentada na proteção dos
valores tradicionais, da moral católica e da família.

A justificativa é impedir que espaços culturais
sejam capturados pelo “social-comunismo ateu”.

Eis um precedente perigosíssimo no progresso da
evolução espiritual.

Na questão 795 os espíritos nos alertam contra
esse perigo ao responderem sobre a instabilidade
das leis humanas, dizendo que nos tempos de bar-
bárie são os mais fortes que fazem as leis e as fa-
zem para eles. Me parece ser esse o caso do Sr.
Espriella e sua ministra da cultura Paola Holguín.

A presidente do Peru, Keiko Fujimori, apresen-
tou um novo código disciplinar e regulamento de
vestimenta para as escolas públicas do país. As
medidas vão da proibição de cabelos compridos
ou tingidos para os meninos; a exigência foi  o cor-
te curto; para as meninas sobrou a proibição de
maquiagem, unhas pintadas, brincos e outros pi-
ercings. Para desespero dos meninos haverá o con-
trole do comprimento das saias das meninas, que
deverá estar abaixo dos joelhos.

A extrema direita tem uma estranha mania de
querer determinar o comportamento das pesso-
as, baseado na suposta existência no passado de
um idílico mundo ideal onde vigoravam a moral e
os bons costumes. Mundo esse que nunca existiu.

O bom político (e o ideal seria que fosse espíri-
ta) deve sempre ter como meta pacificar o ambi-
ente político e ter uma enorme disposição para o
diálogo; exige abandonar a exploração permanen-
te do medo e da raiva. Não significa renunciar a
convicções; significa compreender que a divergên-
cia democrática precisa produzir caminhos.

As pessoas de bem são as que deveriam con-
duzir o caminho para o progresso.

Tomara que elas surjam  neste momento con-
turbado do Brasil.

A polarização destrói, não no sentido sadio do
renascimento e da regeneração, mas no sentido
da animosidade entre os espíritos.
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SEU HERÁCLITO

Seu Heráclito (nome fictício) era um ótimo car-
pinteiro na cidade onde nasci e passei parte da in-
fância. Homem muito bom. Respeitado como pro-
fissional. Honesto. Bom chefe de família.

Nossas famílias se davam muito bem. Mas, ti-
nha um detalhe: Seu Heráclito era comunista. In-
tegrava o Sindicato da classe e jamais escondeu
essa condição.

Diferente dele, sua esposa era católica. Pratican-
te, como o era minha mãe, que a acompanhava
nas Missas, nas reuniões do Apostolado da Oração
e das práticas todas da religião.

Foi nessa época – estou falando das décadas 40/
50 do século passado -, que ocorreu, por lá, um
grande evento religioso, denominado “Missões”.

AS MISSÕES
Missões, em tempos em que, no mínimo, 95%

da população se afirmava católica, caracterizavam
um período de cerca de três ou quatro dias de avi-
vamento espiritual. Um pregador famoso, vindo de
muito longe, fazia grandes sermões, comandava
procissões pela cidade, celebrava missas campais,
chamava todo o mundo a confessar seus pecados
e a prometer não mais os cometeria, sob as penas
de condenação ao inferno.

Pecado muito grave, para a Igreja conservado-
ra de então, era aceitar e pregar, de alguma manei-
ra, as práticas comunistas. O comunismo, na épo-
ca, era mostrado como o grande inimigo da Igreja
e, por isso, nas missões, as prédicas mais canden-
tes eram exatamente contra ele e seus militantes.

Nunca vou esquecer o desespero da esposa de
Seu Heráclito, conversando com minha mãe, após
ouvir um discurso do pregador visitante: “Meu
marido é tão bom” – dizia ela – será que ele vai pro
inferno?”.

A FÉ E A PRÁXIS
Minha mãe a consolava. Sempre tivera uma

concepção mais humanista. Acho que se vivesse
agora seria espírita:

– Heráclito é um homem bom. Pessoas boas
não vão pro inferno, dizia. Mas, diante das concep-
ções da época, do texto frio do catecismo, da fé e
dos sermões do missionário, também ela, por cer-
to, alimentava suas dúvidas. Afinal, Seu Heráclito
talvez nem batizado era. Nunca fora a uma missa.
Não acreditava em Deus. Como poderia ele livrar-
se do inferno?

Lembro sempre desse episódio de minha infân-
cia e recordo mails firmemente quando releio fa-
mosa frase do bispo brasileiro, Dom Hélder Câma-
ra, um dos inspiradores, da Teologia da Libertação,
ao afirmar: – “Se dou pão aos pobres, todos me
chamam de santo, mas se mostro porque os po-
bres não têm pão, me chamam de comunista”.

Com ele, com Leonardo Boff, com o Papa Fran-
cisco e com tantos outros integrantes ou ex-inte-
grantes da Igreja, esta passou a ter um pensamen-
to e uma atuação voltados preferentemente à jus-
tiça social. Uma revolucionária concepção passou
a dar mais valor à práxis do que à fé. Certamentee
isso é uma revolução da pós-modernidade que
pode modificar estruturalmente a religião.

HUMANISMO
A famosa frase de Allan Kardec, “fora da carida-

de não há salvação” encaminha necessariamente
o espírita a uma concepção onde crenças pouco
valem e onde a ação em favor da construção do bem
se constituem, praticamente, no grande objetivo
da vida.

Quando O Livro dos Espíritos ao discorrer so-
bre os objetivos da encarnação do espírito, afirma
que ela tem como finalidade “pôr o espírito em
condições de cumprir sua parta na obra da Cria-
ção” (questão 132), assume uma condição eminen-
temente humanista.

Descentraliza das mãos do “Criador” a obra do
mundo – ou dos mundos – e a entrega, na realida-
de em que estamos inseridos, à criatura. A criação
passa a ser, assim, um trabalho contínuo.

Aqui, em nosso planeta, é entregue ao coman-
do do ser humano, à sua práxis, ao exercício do
amor e da caridade, termos que têm por sinônimo
laico a palavra “humanismo”.

Ver o mundo sob essa ótica não é perder a fé.
Tampouco é menosprezar o conceito de salvação.
Se, na teologia cristã, salvação é a obtenção da re-
compensa eterna, após a morte, na acepção usa-
da por Kardec, é o progresso individual e coletivo.
É a práxis,  o proceder ético em favor do coletivo,
do “comum” (raiz do substantivo “comunismo”).
É a fé, no generoso sentido de crença no imenso
potencial humano, rumando à perfeição do todo.

Na singeleza de sua vida, o carpinteiro Heráclito
entendia disso muito melhor do que o missioná-
rio que antevia sua condenação eterna.
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O espiritismo e o jovem

Alguns elementos norteiam o rumo das refle-
xões sobre os comportamentos da juventude con-
temporânea: seu modo de vida, sua visão de mun-
do e como a atualidade impacta suas experiências
pessoais. A pesquisa de Ivan Franzolin aponta que
a idade média do espírita em 2025 chegou aos 55
anos, demonstrando que a renovação caminha a
passos lentos. Poucos são os jovens que partici-
pam ativamente da casa espírita — representan-
do apenas 4% do total de respondentes (cerca de
1.200 participantes) entre 16 e 30 anos —, o que
evidencia uma clara tendência de envelhecimento
no perfil dos frequentadores do movimento.

Um dos pontos levantados para entender essa
problemática está na maneira como a doutrina é
apresentada, no entanto pessoalmente, não atri-
bua toda a responsabilidade a esse aspecto. Mui-
tos posts e vídeos criticam os métodos dos cen-
tros, alegando que estão ultrapassados. Isso até
ocorre em alguns casos, mas não creio que o mo-
tivo central seja a presença de adultos na lideran-
ça. Muitas mocidades são coordenadas por jovens
que, apesar de utilizarem ferramentas modernas
e debates em grupo, continuam sem conseguir
atrair ou se conectar com seus pares.

Ao fazermos uma apreciação sobre as novas
gerações (Geração Z e Millenials), observamos
uma queda generalizada no interesse por temas
religiosos devido a um processo de desvinculação
institucional. Vale fazer um adendo: isso não sig-
nifica necessariamente uma perda de espirituali-
dade, mas sim uma mudança profunda na forma
como o jovem se relaciona com o transcendente e
com a prática da fé.

 A “congregação” mudou de formato. Em vez de
se reunirem sob uma mesma doutrina teológica,
os jovens se unem em torno de valores comparti-
lhados, hobbies e identidades, substituindo os tem-
plos e igrejas tradicionais por espaços de convi-
vência seculares e digitais.

Outro fator a ser considerado é a transforma-
ção profunda na transmissão de saberes, a veloci-
dade de acesso à informação pelas redes sociais

Gostaria de, neste artigo, refletir sobre o motivo pelo qual
a juventude não se faz tão presente na esfera espírita. Dentro
do âmbito de meu conhecimento, observo centros espíritas
que já tiveram mocidades atuantes e que hoje veem minguar
a procura desses jovens para estudar o Espiritismo, dar
continuidade à divulgação da ideia espírita e assumir
gradativamente papéis de liderança e funções de gestão que
garantam a renovação do movimento. Diante disso, faz-se
necessário um esforço de análise para compreender este
fenômeno e encontrar respostas para o cenário atual.

expõe a juventude a uma pluralidade de visões de
mundo. Esse fenômeno altera a autoridade tradi-
cional do ensino dos mais velhos sobre os mais
novos, demandando novas pontes de diálogo ba-
seadas na escuta e na empatia mútua. Este fenô-
meno em consequencia,leva a  diminuição do peso
da herança religiosa familiar: o jovem agora esco-
lhe no que quer ou não acreditar. Há, ainda, uma
maior valorização do pensamento científico, em-
pírico e do bem-estar imediato; com isso, as res-
postas religiosas tradicionais para as angústias da
vida perdem espaço para a psicologia, a neuroci-
ência e a autoajuda.

Mesmo compreendendo esse panorama, a per-
gunta permanece: como trazer o jovem para a co-
munidade espírita? Trata-se de um espaço de com-
partilhamento e convivência que tem todo o po-
tencial para preencher a necessidade juvenil de
pertencimento.

Os fatores apresentados não inviabilizam a in-
serção dos jovens no movimento espírita. O espi-
ritismo ao fundamentar sua jornada na razão, na
autonomia e no autoconhecimento, ajuda a juven-
tude encontrar forças para contrapor o imediatis-
mo contemporâneo — tão estimulado em nossa
era de polarizações e excesso de estímulos digi-
tais —, compreendendo que o amadurecimento
integral exige tempo e reflexão.

Reforça o interesse pelo estudo livre e sem dog-
mas conectando os dilemas da idade à espirituali-
dade, abrindo espaço para que dúvidas sejam ex-
pressas sem julgamentos morais. O ambiente es-
pírita é acolhedor, principalmente nas mocidades
onde se abre o debate para temas atuais com base
na lógica e no respeito. Estimula o ativismo social
através da solidariedade e com isso a superação
do individualismo.

Contudo, outro pensamento me vem à mente:
será que não falta aos pais viverem essa espiritu-
alidade e transmitirem-na através do exemplo? A
transferência da responsabilidade espiritual para
o jovem, sob a justificativa de respeitar o seu “li-
vre-arbítrio”, muitas vezes mascara uma negligên-
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cia ou uma falta de vivência real da espiritualida-
de por parte dos próprios pais. Os pais são os guar-
diões temporários daquela alma; guiar, incentivar
e estabelecer limites saudáveis (inclusive na fre-
quência às atividades espirituais) faz parte do pa-
pel de educar.

É básico  reconhecer que os jovens têm livre-
arbítrio sem, contudo, renunciar à autoridade e à
liderança paterna e materna. É preciso criar acor-
dos práticos que incentivem a permanência e a
constância deles. Assim, quando atingirem a ma-
turidade, terão a base necessária para fazer suas
próprias escolhas com responsabilidade. Na visão
psicopedagógica, esses incentivos e combinados
familiares criam o que chamamos de ancoragem.
Mesmo que o jovem se afaste temporariamente
durante a faculdade ou na transição para a idade
adulta, ele guardará uma memória calorosa da es-
piritualidade. Quando a vida trouxer crises pesa-
das, ele saberá exatamente para onde voltar.

As reflexões do psicólogo e escritor espírita
Rossandro Klinjey resumem com precisão esse
pensamento. Ele costuma enfatizar que o exem-
plo arrasta e que os filhos não ouvem o que os pais
dizem, mas olham o que eles fazem. Quando a es-
piritualidade é tratada na família apenas como uma
obrigação dominical ou um conceito abstrato, o
jovem percebe a falta de autenticidade. Cria-se
uma “espiritualidade utilitarista”, onde a fé só é
lembrada nos momentos de crise — como uma
doença ou o desemprego —, fazendo com que o
jovem a veja como um “bombeiro” para apagar
incêndios, e não como uma rotina de autocuidado
e conexão diária. Se os pais frequentam uma ins-
tituição, mas mantêm em casa posturas de agres-
sividade, fofoca ou materialismo excessivo, ocor-

re uma dissonância cognitiva no jovem, que pas-
sa a associar a religião à hipocrisia e, naturalmen-
te, se afasta.

Além disso, o argumento de que se deve deixar
o filho escolher o que quer “apenas quando cres-
cer” gera uma ilusão de livre-arbítrio precoce que
ignora a neurobiologia. A ciência explica por que
os acordos e incentivos familiares são biologica-
mente necessários: o córtex pré-frontal — região
cerebral responsável pelo planejamento de longo
prazo, controle de impulsos e escolhas maduras —
só termina de se desenvolver por volta dos 25 anos.
Existe aqui uma óbvia assimetria de escolhas. Os
pais não deixam um jovem de 14 anos decidir se
quer ir à escola regular, se vai tomar banho ou se
vai se alimentar exclusivamente de fast-food, pois
entendem que ele não tem maturidade para medir
as consequências futuras.

Portanto, diante de um mundo hiperestimula-
do e polarizado, a comunidade espírita e as famíli-
as precisam agir em conjunto, assumindo seus
papéis de orientação com clareza e empatia.

A omissão sob o pretexto  do “livre-arbítrio” não
auxilia o jovem em nada porque é fundamental
entender que este ainda não tem maturidade bio-
lógica e emocional.  Podemos sim, estabelecer com-
binados práticos, entender a dinâmica atual e atu-
alizar constantemente a abordagem para alcançar
essa juventude. Mais do que teorizar, é preciso
manter uma vida onde a doutrina espírita esteja
presente pelo exemplo e no processo educativo ,
sejam pilares. Ao estruturarmos esse apoio fun-
damentado na lógica, no dinamismo e no afeto, aju-
daremos sem dúvida na continuidade  da comuni-
dades espíritas assim como no desenvolvimento
saudável e consciente das gerações.

ickardecista1@terra.com.br

ickardecista1@terra.com.br

https://icksantos.blogspot.com.br/2013/02/livros-editados-ou-comercializados-no.html
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Sinal de rádio
vindo de um exoplaneta

Como a pluralidade dos mundos habitados um dos pilares do Espiritismo, nos obrigamos a relatar
mais este achado na direção da busca por planetas habitados, no entanto sem euforia.

O planeta que está emitindo este sinal é o Beta Pictores B, um planeta gasoso a 64 anos luz da Terra e
o sinal foi captado na Terra pelo Radiotelescópio MeerKAT na África do Sul. O sinal não é produzido por
nenhum ser extraterrestre. Os sinais de rádio são típicos de emissão de aurora boreal.

Como vasculhar o espaço com radiotelescópio
é uma forma de se buscar assinatura Extra Ter-
restre sempre que se acha algo, vem a empolgação
logo a a seguir as “comunicações mediúnicas” sem
qualquer sentido real.

O fato positivo, deste achado, é que o planeta
tem campo magnético, um item importante para
a existência de vida,  pode não servir para encon-
trarmos vida neste planeta, que está muito longe
de sua estrela e, portanto, gelado e fora da zona de
habitabilidade.

Mas, o fato de detectarmos a emissão da aurora

boreal, sim é interessantíssimo. Este pode ser mais
um critério de pesquisa de planetas com potenci-
al de abrigar a vida daqui para frente.

No livro: A Busca por Planetas Habitados, escri-
to por Reinaldo Di Lucia e por mim, temos um ca-
pítulo que ajuda o leitor a entender isto, trata-se
do: “Capítulo 11 – Pesquisas de vida extraterrestre
atuais – Contato com extraterrestre por
radiofrequência; Satélites e radiotelescópio
COROT”.

Seguimos, passo a passo, desvendando os mis-
térios do Universo.

Para abrir mais a sua mente: Leia A busca por Planetas Habitados, de Alexandre
Cardia Machado e Reinaldo Di Lucia, em português:

https://cepainternacional.org/libro/a-busca-por-planetas-habitados/

e/ou em espanhol:

https://cepainternacional.org/libro/la-buqueda-por-planetas-habitados-copia/

E sobre a descoberta deste sinal de rádio:

https://www.tupi.fm/mundo/pela-primeira-vez-na-historia-um-sinal-de-radio-foi-detectado-de-um-planeta-fora-do-
sistema-solar-ele-vem-de-um-planeta-a-63-anos-luz-de-distancia-2/#google_vignette
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https://icksantos.blogspot.com/2025/08/jornal-abertura-agosto-de-
2025-online.html .

ickardecista1@terra.com.br
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Esta coluna temporária no ano que nos leva aos 40 anos,
mostramos um pouco de nossa trajetória.

Sem exagerar, vários movimentos ocorreram an-
tes da saída de Jaci Régis e José Rodrigues do jornal
Espiritismo e Unificação e a fundação do Jornal Aber-
tura por Jaci Régis, já falamos do “Grupo de Santos”
que perde a eleição para a presidência da Use e depois
os progressistas são convidados a sair da USE – Baixa-
da Santista.

A primeira iniciativa foi a criação da Sociedade Es-
píritas do Estudo do Homem em São Paulo em 1986,
na mesma época jovens universitários ligados por afi-
nidade ao “Grupo de Santos”, criam o CPDoc – Centro
de Pesquisa e Documentação Espírita e o GPCEB – Gru-
po de Pesquisas Científicas Ernesto Bozzano.

Em 1987, após a Comunidade Assistencial Espírita
Lar Veneranda criar a Licesp – Livraria Cultural Espí-
rita que passa a vender e editar livros. A Licesp lança
o Jornal Abertura.

Em 1989 promovemos o I Simpósio Nacional do
Pensamento Espírita, que muda de nome para
Simpósio Brasileiro do Pensamento Espírita.

Realizando 15 edições bianuais, sendo um forte
aglutinador para os pensadores independentes.

Nasce em um SBPE a hoje conhecida CEPABrasil,
no início chamada CEPA Amigos.

Este jornal sempre foi um canal de comunicação
aberto, por mais de 10 anos o CPDoc manteve uma
coluna no jornal, desde 1990 Milton Medran ex-Presi-
dente da CEPA – Associação Espírita Internacional
mantém uma coluna no jornal.

Em 2010 Jaci Régis cria um blog, blog este que
mantemos até hoje. No momento em que escrevo
apresenta o número de 542mil visualizações.

Se desejarem ler as edições online os Aberturas de 2018 a 2026 estão disponíveis na página da
CEPA.

https://cepainternacional.org/journal-y-revistas/
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https://cepainternacional.org/biblioteca_portugues/

https://cepainternacional.org/biblioteca/




